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O seu desempenho contribuiu de forma inequívoca para que a Célula 
tivesse uma proficiência compatível com as dificuldades e os riscos 
da missão. Enquanto Analista fez o acompanhamento permanente das 
atualizações de todas as ocorrências na área de Operações e a exaustiva 
compilação de dados sobre as técnicas, táticas e procedimentos utilizados 
pelos insurgentes. Nesta área foi ainda responsável pela manutenção da 
base de dados, e destacou-se enquanto operador dos programas específi-
cos da área das Informações, ficando bem patente a forma como apoiou 
a produção do sumário de Informações e as respostas aos pedidos de 
pesquisa do CISMIL na área das informações.

No desempenho de todas as tarefas, demonstrou lealdade e espírito de 
obediência para com os seus superiores e subordinados, destacando-se 
pela facilidade de relacionamento com os congéneres de outros países e 
organizações e pela sua constante preocupação com o moral e bem-estar 
dos elementos constituintes da CIM.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares, e pessoais, que 
creditam o Sargento-Mor Rebelo Cordeiro como sendo um militar de 
elevada craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram signifi-
cativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das 
Forças Armadas Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951301 

 Louvor n.º 491/2013
Louvo o Primeiro-Sargento de Infantaria “CMD”, NIM 01673401, 

Rodrigo Manuel Guerreiro da Silva, pela forma excecionalmente com-
petente e empenhada como exerceu as funções de Comandante da 
2.ª Equipa e de Sargento de Grupo, do 1.º Grupo de Combate da Com-
panhia de Proteção, do 4.º Contingente Nacional (4CN), integrado na 
International Security Assistance Force (ISAF), no Teatro de Operações 
(TO) do Afeganistão, em 2012.

Militar dotado de excelentes conhecimentos técnico-profissionais, a 
par de uma sólida experiência adquirida nas duas missões anteriores neste 
TO, revelou uma invulgar capacidade de trabalho e de entrega ao serviço, 
que em muito contribuíram para as elevadas prestações do 4CN.

O Primeiro-Sargento Guerreiro da Silva soube manter uma elevada 
coesão e espírito de corpo na sua Equipa, revelando uma boa capaci-
dade de liderança. Quando acumulou a função de Sargento de Grupo, 
demonstrou uma grande capacidade de organização e de planeamento, 
respondendo sempre em tempo oportuno, às diversas solicitações do 
seu Comandante de Grupo, constituindo-se assim, como um leal con-
selheiro, não só na área administrativo-logística, mas também na área 
Operacional, através das suas lições aprendidas nas missões anteriores, 
que soube transmitir adequadamente.

Pela excelência do seu desempenho nesta missão, onde demonstrou 
possuir excecionais qualidades e virtudes militares e pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter, lealdade e abnegação, é de inteira 
justiça a atribuição deste público louvor ao Primeiro-Sargento Guerreiro 
da Silva, devendo os serviços por si prestados às Forças Armadas Portu-
guesas serem considerados muito relevantes e de elevado mérito.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951423 

 Louvor n.º 492/2013
Louvo o Capitão Técnico de Pessoal e Secretariado, NIM 08003689, 

António Manuel Martins Canha Vedor, pela elevada competência técnico-
-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pesso-
ais demonstradas no cumprimento das funções de Adjunto Financeiro, 
do 4.º Contingente Nacional quando esta Força integrou a International 
Security Assistance Force da NATO, no Teatro de Operações do Afe-
ganistão, em 2012.

Possuidor de uma sólida formação pessoal e militar, a par de um 
invulgar espírito de iniciativa e reconhecido bom senso, este Oficial 
soube, desde sempre, lidar de forma competente e dedicada com as 
diversas situações e tarefas que lhe foram atribuídas.

O Capitão Canha Vedor, no desempenho das suas funções, teve a seu 
cargo a área Financeira e supervisão da Tesouraria, tendo sido necessário 
um permanente relacionamento com as Instituições Bancárias em Cabul, 
a contratação de intérpretes locais para o apoio ao Contingente Nacional 
e manter um controlo permanente e rigoroso das contas, contribuindo 
de forma decisiva para uma gestão parcimoniosa dos meios evitando 
gastos desnecessários.

No exercício das suas funções, manteve ainda atualizada a base de 
dados relativa ao pagamento do Suplemento de Missão, montantes estes 
requeridos pelos militares do Contingente, pertencentes aos três ramos 

das Forças Armadas e também militares a desempenharem cargos no 
Teatro de Operações do Afeganistão.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares, e pessoais, que 
creditam o Capitão Canha Vedor como sendo um Oficial de elevada 
craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das Forças Armadas 
Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951342 

 Louvor n.º 493/2013
Louvo o Tenente-Coronel de Cavalaria, NIM 01794787, José An-

tónio dos Santos Torcato, pela forma altamente honrosa e brilhante 
como desempenhou as funções de Comandante da Unidade de Apoio 
do 4.º Contingente Nacional (4CN) para a International Security Assis-
tance Force (ISAF), no Teatro de Operações do Afeganistão, de abril 
a outubro de 2012.

Militar possuidor de uma notável capacidade de planeamento, de 
organização e de comando de tropas, foi responsável pelo apoio admi-
nistrativo-logístico às componentes do Contingente Nacional, assim 
como aos elementos isolados em missão no Afeganistão. Neste âmbito 
destaca-se a coordenação efetuada com as entidades competentes da 
estrutura superior de comando da ISAF, direta ou indiretamente im-
plicadas no apoio logístico, dos quais se evidenciam as autoridades 
dos EUA em Camp Phoenix, relacionadas com a área da manutenção 
e com as autoridades Francesas em Camp Warehouse onde se encontra 
o Comando do 4CN.

Oficial de postura e conduta exemplares, de uma generosidade, dedi-
cação e entrega fora do comum, o Tenente-Coronel Santos Torcato não 
se limitou a desempenhar apenas as tarefas relacionadas com as suas 
funções. Importa também salientar o zelo com que procurou assegurar a 
prontidão de viaturas, do armamento, dos equipamentos de comunicação 
e de proteção da Força, assim como a beneficiação das infraestruturas 
exigentes, como o alojamento da Companhia de Comandos. Estas tarefas 
foram cumpridas com um escrupuloso rigor orçamental e procurando 
a otimização de sistemas e processos. Merece também destaque a sua 
contribuição para a receção e instalação da Companhia para a proteção 
da Força do KAIA, com vista a garantir as melhores condições de ha-
bitabilidade aos nossos militares.

No âmbito das operações, promoveu a reestruturação do Centro de 
Operações Tático e a atualização e o aperfeiçoamento das Técnicas, 
Táticas e Procedimentos, empregues nas missões de escolta, proteção 
e extração das Componentes, tendo em conta as ameaças internas no 
Afeganistão.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Tenente-Coronel Santos Torcato como sendo um oficial de 
elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação cons-
tante de elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços por si 
prestados, serem considerados, extraordinários, relevantes e distintos, de 
que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951942 

 Louvor n.º 494/2013
Louvo o Major de Artilharia, NIM 13677089, Carlos Manuel Machado 

Narciso Cavaco, pela forma altamente honrosa e brilhante como desem-
penhou as funções de Chefe da Célula de Informações Militares (CIM), 
no Teatro de Operações (TO) do Afeganistão, durante 10 meses.

No período em questão, o Major Narciso Cavaco, fruto de uma enorme 
dedicação e de uma vasta experiência adquirida na área das Informações, 
identificou e analisou o potencial das ameaças e riscos que diariamente 
foram surgindo, e proporcionou ao Comando do Contingente, em tempo 
oportuno, a informação necessária para o processo de tomada de decisão, 
informação essa que foi útil quer para o planeamento, quer para a conduta 
das tarefas executadas pelo Contingente Nacional (CN), contribuindo, 
desta forma, para a segurança e reforço da proteção da Força, e conse-
quentemente para o sucesso da missão.

No cumprimento das suas funções, desenvolveu um sólido relacio-
namento com os demais chefes das Células de Informações dos países 
aliados, granjeando entre estes uma elevada consideração e construindo 
um clima de confiança que lhe permitiu obter um retorno inestimável em 
termos de informações, úteis para o aumento da segurança dos militares 
portugueses. A sua forma de trabalhar em ambiente internacional e num 
Teatro de Operações como o Afeganistão reforçou ainda mais a imagem 
positiva de Portugal juntos dos aliados.
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Merece ainda destaque a sua colaboração com o Comando da 111.ª Kabul 
Capital Division (111KCD) do Exército Nacional Afegão (ANA), através 
da sua interação com os elementos do Estado-Maior ligados às Informa-
ções, assim como a contribuição prestada na formação da Companhia de 
Informações. As suas ações foram objeto de rasgados elogios por parte 
do Comandante da KCD, Major-General Qadam Shah Shahim, granje-
ando a admiração, respeito e confiança dos militares afegãos com quem 
privou. Foi também relevante a sua participação nos trabalhos de receção 
e apoio à Companhia para a Force Protection do KAIA e o inestimável 
contributo que prestou para a segurança da Força durante o processo de 
seleção dos civis afegãos que trabalham com o Contingente Nacional.

Face ao anteriormente exposto, é de elementar justiça reconhecer 
publicamente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais 
que creditam o Major Narciso Cavaco como sendo um oficial de elevada 
craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços por si presta-
dos, serem considerados, extraordinários, relevantes e distintos, de que 
resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951901 

 Louvor n.º 495/2013
Louvo o Primeiro -Sargento de Transmissões, NIM 08496394, José 

João Milheiras Lopes Silvestre pela elevada competência técnico-
-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pes-
soais demonstradas no cumprimento das tarefas que lhe foram atribuídas 
durante a sua permanência na Unidade de Apoio do 4.º Contingente 
Nacional (4CN), integrado na International Security Assistance Force 
(ISAF) da NATO, no Teatro de Operações do Afeganistão, em 2012.

No cumprimento das funções inerentes ao cargo de Sargento de 
Transmissões Técnico de Eletrónica e Equipamentos Rádios da Secção 
de Comunicações do Pelotão de Apoio de Serviços, evidenciou uma 
elevada capacidade de organização, permanente disponibilidade para o 
serviço e um extraordinário desempenho aliado à irrepreensível lealdade 
e espírito de sacrifício, que se traduziram no rigor como fez o controlo 
e manutenção do material de comunicações.

Salienta -se a sua capacidade para resolução de novas situações e uma 
profunda experiência, que aliados a uma sistematização de procedimen-
tos e simplicidade de atuação, permitiram a instalação e quando neces-
sário, a reparação, dos meios rádios e inibidores de frequência, garan-
tindo elevados níveis de operacionalidade dos equipamentos instalados 
nas viaturas táticas e no Centro de Operações Tático do Contingente.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares, e pessoais, que 
creditam o Primeiro -Sargento Lopes Silvestre como sendo um militar 
de elevada craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram signi-
ficativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das 
Forças Armadas Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951212 

 Louvor n.º 496/2013
Louvo Tenente -Coronel de Infantaria, NIM 01372287, Nuno Ma-

nuel Mendes Farinha, pela forma altamente honrosa e brilhante como 
desempenhou as funções de G4 Officer Advisor na Military Advisor 
Team da Capital Division Headquarter (MAT CapDiv HQ) do 4.º Con-
tingente Nacional para a International Security Assistance Force (ISAF), 
no Teatro de Operações do Afeganistão, de abril a outubro de 2012.

No âmbito técnico -profissional das funções de assessoria que exerceu, 
demonstrou uma elevada competência e uma grande capacidade de 
organização, o que se veio a refletir na qualidade do trabalho produzido 
por uma Repartição fundamental no apoio diário às operações, em es-
pecial no período da transição das responsabilidades de segurança para 
o Afghan National Army (ANA).

Pela sua relevância, destaca -se a sua ação no aconselhamento, pla-
neamento e execução das inspeções de Estado -Maior, no âmbito da 
Logística, às subunidades da Divisão. Decorrente destas, e integrado 
no âmbito da formação, participou no planeamento e na realização de 
diversos seminários. Do mesmo modo salienta -se a preparação dos rela-
tórios enviados para o ISAF Joint Command (IJC), fundamentais para a 
sustentação desta Unidade e a contribuição dada ao desenvolvimento e 
implementação de um sistema de controlo informático, relativo ao mate-
rial requisitado e fornecido, reforçando a capacidade de controlo logístico.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Tenente -Coronel Mendes Farinha como sendo um oficial 
de elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação 

constante de elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços por 
si prestados, serem considerados, extraordinários, relevantes e distintos, 
de que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206952599 

 EXÉRCITO

Comando do Pessoal

Direção de Administração de Recursos Humanos

Repartição de Pessoal Civil

Despacho (extrato) n.º 6365/2013
Por despacho de 30 de abril de 2013 do Exmo. Tenente -General 

Ajudante -General do Exército, proferido no uso de competência delegada:
Paulo Manuel Santos Infante, técnico de diagnóstico e terapêutica de 

1.ª classe (anatomia patológica) do Mapa de Pessoal Civil do Exército/
Pólo de Lisboa do Hospital das Forças Armadas, é autorizado a cessar a 
relação jurídica de emprego público, por exoneração, a seu pedido, com 
efeitos a 01 de março de 2013, nos termos do n.º 1, alínea b) e n.º 2 do 
artigo 32.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro.

(Isento de fiscalização prévia do TC)
6 de maio de 2013. — O Chefe da Repartição, Nuno Correia Neves, 

cor inf.
206950005 

 FORÇA AÉREA

Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

Portaria n.º 298/2013
Manda o Chefe do Estado -Maior da Força Aérea que o oficial em 

seguida mencionado passe à situação de reserva, por declaração expressa, 
ao abrigo da alínea c) do n.º 1 do artigo 152.º do Estatuto dos Militares 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, com as alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 197 -A/2003, 
de 30 de agosto, e pelo Decreto -Lei n.º 166/2005, de 23 de setembro, 
considerando o n.º 2, 4 e 6 do artigo 3.º do último diploma:

Quadro de Oficiais ENGEL
MGEN ENGEL Q -e 036605 -G Joaquim Gonçalves Coelho Lo-

pes — DMSA.

Conta esta situação desde 9 de janeiro de 2013.
6 de maio de 2013. — O Chefe do Estado -Maior da Força Aérea, José 

António de Magalhães Araújo Pinheiro, general.
206951034 

 Direção de Pessoal

Despacho n.º 6366/2013
Manda o Chefe do Estado -Maior da Força Aérea que o sargento em seguida 

mencionado passe à situação de reserva, por ter atingido o tempo limite de 
permanência no posto de Sargento -Mor, ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do 
artigo 154.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 236/99, de 25 de junho, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto -Lei n.º 197 -A/2003 de 30 de agosto e pelo Decreto -Lei n.º 166/2005 
de 23 de setembro, considerando o n.º 2 do artigo 3.º do último diploma:

Quadro de Sargentos OPINF
SMOR OPINF ADCN -e 033702 -B Rui António Figueiredo de Je-

sus — NCSA

Conta esta situação desde 7 de março de 2013.
7 de março de 2013. — Por subdelegação do Comandante do Pessoal 

da Força Aérea, após delegação do Chefe do Estado -Maior da Força 
Aérea, o Diretor, José Alberto Fangueiro da Mata, MGEN/PILAV.

206945657 




